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O “A união faz a força”. A vox populi diz, nestas cinco palavras, o
essencial. A construção de redes e parcerias é, de facto indispensável,
para o cuidado uns dos outros e para a emergência de um mundo
mais justo e fraterno. Contudo é mais fácil constatar esta realidade
do que construi-la.

Para Zygmunt Bauman, em “Amor Líquido”, “As pontes são inúteis
se não cobrirem totalmente a distância entre as duas margens”
(2006, p. 49). Antes dele, porém, já Julio Cortázar havia dito (1963),
em “O jogo do mundo”: “uma ponte não se sustém apenas de um
lado” (p. 480).

Assim, a construção de uma ponte começa com as vontades de
ligar as duas margens. E alicerça-se na ousadia e na crença de,
com esforço, vencer as distâncias e a imaginação. De facto, para
profissionais, académicos, instituições de serviço à comunidade:
autarquias, IPSS, organismos estatais…, os desafios da intervenção
social e comunitária esbarram com enormes obstáculos imprevisíveis
e incertos nem sempre fáceis de contornar. Constata-se que a
atividade humana não se desenvolve num vácuo social, pelo contrário,
está indubitavelmente situada num determinado contexto social,
histórico e cultural composto por diversos significados e relações
(Rosnow & Georgoudi, 1986). Assim, a intervenção comunitária está
inevitavelmente condicionada, por um lado, pela expansão das
práticas sustentadas dos profissionais e, por outro lado, pela procura
e consolidação de redes que tornem possível o desenvolvimento
de estratégias com efeitos favoráveis in locu, envolvendo todos os
agentes das comunidades (Trickett & Espino, 2004). Afinal, a ponte
ergue-se também pelo engenho de saber avançar lenta e
rigorosamente, de modo a que, no centro, as duas partes (e as suas
múltiplas peças) coincidam... e se transformem em algo novo que
transcende totalmente o poder isolado de cada pequeno elemento
que a constitui.

As XXI Jornadas do GAF, sob a temática, Redes participativas na
eficácia da intervenção social,- este ano sob a organização e
colaboração conjunta e em rede dos várias valências de intervenção
da instituição - pretendem ser um momento privilegiado de reflexão
para mobilizar todos os profissionais e instituições da comunidade
do distrito de Viana do Castelo à construção e fortalecimento de
redes de colaboração, viabilizando pontes para nos aproximarmos
uns dos outros e juntos partilharmos saberes e práticas que promovam
uma crescente justiça social, através de uma progressiva consciência
crítica dos cidadãos, pelo empoderamento da sociedade civil,
fomentando a participação democrática de todos os sujeitos na
corresponsabilização do cuidado uns dos outros.

Agradeço, em nome da Direção do GAF, às equipas técnicas das
vários valências do GAF, nomeadamente aos coordenadores/as,
pelo trabalho desenvolvido na elaboração do programa deste evento
de elevada qualidade científica, apresentando-se como um contributo
de formação para os profissionais da intervenção comunitária
consciencializando-os que sem este trabalho em rede cada um se
reduz a nichos fechados que tendem à auto-destruição.

Assim, dirijimos este convite a todos os profissionais da intervenção
comunitária e cidadãos envolvidos na participação ativa na construção
de uma sociedade mais justa, solidária e respeitadora de uma efetiva
igualdade de oportunidades para todos, a participarem neste evento,
que o GAF vos oferece cada ano.

Pela Direção do GAF,
P. Carlos Manuel Gonçalves

www.gaf.pt/jornadas



O que é?

O Gabinete de Atendimento à Família – GAF – é uma
Instituição Particular de Solidariedade Social, criada a 24
de Maio de 1994, desde a sua génese existe uma cultura
de trabalho em equipa e de interdisciplinaridade do seu
corpo técnico.

A partir das solicitações que o GAF foi recebendo, foi
criado em 2004 o Gabinete de Projectos com o objectivo
de prestar apoio técnico na realização de candidaturas a
programas de financiamento. Assim, rentabilizando
sinergias da instituição o GAF tem colaborado e prestado
orientação técnica e científica para o desenho e
desenvolvimento de intervenções em áreas específicas,
com diversas instituições de cariz social.

Neste serviço socialmente solidário, são disponibilizados
também outros serviços complementares, como
consultadoria a nível de imagem cooperativa, informática
e software, aconselhamento jurídico e contabilístico entre
outros.

A quem se destina?

O trabalho desta valência tem como destinatários IPSS’s,
ONG’s, Juntas de Freguesia, Câmaras Municipais ou
outras entidades (empresas de natureza variada ou com
fins de intervenção psicossocial) e públicas.

Serviços

Consultadoria e Intervenção Comunitária
O Gabinete de projectos tem por objectivo prestar apoio
técnico, a entidades ou organismos que possam beneficiar
dos seguintes serviços:

• Apoio Técnico à elaboração de candidaturas a
programas de (co) financiamento (nacionais ou
comunitários) para projectos de intervenção
psicossocial/comunitária

• Planeamento de intervenções comunitárias: avaliação
de necessidades; desenho de intervenção; desenho
e implementação de metodologias de avaliação

• Criação de materiais

• Formação de técnico

• Elaboração de planos de formação

• Acompanhamento técnico dos projectos/supervisão

• Serviços de Contabilidade para IPSS`s

• Serviços de Design de Produto

• Serviços de Informática

• Serviços Jurídicos

Tarifários
Os serviços prestados são cobrados com base no
orçamento realizado e especificidade de cada solicitação.

www.gaf.pt/gabineteprojectos
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Não se esqueça do GAF na sua declaração de IRS!

Independentemente do valor descontado, ao colocar o
nosso número de contribuinte (503 748 935) na sua
declaração de IRS, no campo 901 do Quadro 9 do anexo
H – Benefícios Fiscais e Deduções da Declaração de
Rendimentos, está a apoiar, sem qualquer custo acrescido
para si, a intervenção com mais de 1000 famílias em
situação de pobreza e exclusão social, uma vez que desta
forma 0.5% do valor que não lhe é devolvido é-nos
entregue.

Este ano contamos com a sua ajuda novamente.

Exemplo:
Total Retenções na Fonte – 2500€
Valor do Reembolso – 1000€
Valor Retido pelo Estado – 1500€>
Valor da Consignação (0.5%) = 1500 * 0.5% = 7.5€

Nota: Caso pretenda, poderá ainda fazer a consignação do
beneficio de 15% do IVA a que terá direito. De ressalvar que a
consignação do IRS é totalmente independente da do IVA, não
tendo a primeira qualquer custo para si.

Para mais informações consultar as instruções de preenchimento
do anexo H da declaração de IRS

www.gaf.pt/ajudar

A Missão C é um programa de ensaio de competências parentais e familiares dirigido
a famílias com jovens com idades compreendidas entre os 13 e 16 anos. Apresenta
uma estrutura composta por 20 sessões semanais, das quais fazem parte sessões em
contexto de sala para jovens, pais e famílias, e sessões em contexto real, onde os
jovens tem a possibilidade de, em locais significativos da comunidade, experimentarem
um conjunto de situações e desempenharem papéis que possam sensibilizar e motivar
para o exercício da cidadania.


